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ENQUADRAMENTO 

 

1. Apreciação geral  

O presente Relatório e Contas, referente ao ano de 2016, constituí um instrumento de 

gestão que visa apresentar as actividades desenvolvidas em cada um dos sectores de 

actividades, bem como uma análise económico-financeira da Fundação Eça de Queiroz.  

Este documento, após ser submetido à apreciação e aprovação dos seus órgãos 

internos, nos termos estatutários, será objecto da necessária divulgação/publicidade 

externa nos termos da Lei-Quadro das Fundações e das boas práticas que esta entidade 

tem vindo a respeitar.  

Tendo em conta a natureza desta instituição e das suas modalidades/fontes de 

financiamento, tem existido uma atenção redobrada aos princípios da gestão criteriosa, 

transparente e muito exigente que sempre tem sido praticada pela Fundação, no que 

respeita aos recursos disponíveis.  

A Fundação Eça de Queiroz, tendo presente a sua missão e o cumprimento dos seus 

objectivos estatutários, durante o ano de 2016, continuou a apostar na afirmação da 

instituição como uma das mais relevantes e significativas entidades culturais da região 

onde está sedeada. 

Ao longo dos últimos anos, a FEQ tem desenvolvido uma estratégia de crescimento ao 

nível da sua actividade e de conquista de novos públicos. Apesar das dificuldades 

sentidas na angariação de mecenas, a Fundação tem conseguido afirmar-se como um 

ponto de visita obrigatório para todos aqueles que passam pela região. Por outro lado, o 

seu diversificado programa cultural tem-se revelado muito importante na divulgação 

nacional e internacional da vida e obra de Eça de Queiroz.  

Ao longo da sua existência a Fundação alcançou um patamar inegável de notoriedade, 

um reconhecimento generalizado de sucesso e um consenso sobre a qualidade da sua 

programação cultural. 

 

2. Síntese da actividade 

Ao longo da sua existência, a Fundação Eça de Queiroz tem desenvolvido um leque 

muito alargado de actividades de promoção e divulgação da vida e obra de Eça de 

Queiroz, o que constitui um contributo essencial para o enriquecimento cultural da região 

onde está instalada, bem como da cultura nacional e, mesmo, internacional.  
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Das actividades que realiza anualmente destacam-se as seguintes: Curso Internacional 

de Verão, para estudantes, professores e estudiosos nacionais e estrangeiros; 

Conferências/jornadas sobre temáticas queirosianas, ou outras versando temas 

relacionados com o desenvolvimento rural e local que se julguem de interesse, quer para 

o aprofundamento do estudo de Eça, quer para o desenvolvimento da região onde está 

instalada a Fundação; exposições temáticas; promoção da gastronomia queirosiana; 

inventariação e tratamento do espólio da Fundação (arquivo pessoal de Eça de Queiroz 

e família, objectos que pertenceram ao escritor e biblioteca da Fundação); entre outras.  

De salientar ainda que a FEQ dispõe de um serviço educativo organizado, onde além 

das visitas guiadas à Casa de Tormes, são proporcionadas aos alunos actividades 

complementares, para que estes adquiram um maior conhecimento da vida e obra do 

escritor.  

Complementarmente à actividade cultural e de promoção da vida e obra de Eça de 

Queiroz a Fundação promove o Turismo em Espaço Rural, em duas antigas casas de 

caseiro que recuperou e adaptou para o efeito.  

 

3. Novos projectos  

Em 2016 criou-se em Tormes o primeiro centro de tradução literária do país.  

A Casa-Museu Eça de Queiroz em Tormes passa a integrar nas suas actividades 

museológicas e educativas a função de um Centro de Estudos de Tradução (CET), 

com especial incidência na tradução literária. Este Centro será desenvolvido no âmbito 

da cooperação já estabelecida entre a Fundação Eça de Queiroz (FEQ) e a Universidade 

do Minho (UMinho), sob a coordenação de Orlando Grossegesse. 

Para além da parceria FEQ/UMinho, o CET Tormes procurará o intercâmbio e a 

colaboração com organizações congéneres, seja no âmbito da valorização da língua 

portuguesa através de processos de tradução, nomeadamente literária, e da reflexão 

sobre as práticas, seja no âmbito da rede europeia de «Casas de Tradutor» RECIT 

(Réseau Européen des Centres Internationaux de Traducteurs littéraires), na qual o CET 

Tormes se pretende integrar. Neste sentido, iniciou-se um diálogo com as seguintes 

organizações: 

- Casa Guilherme de Almeida, Centro de Estudos de Tradução Literária, São Paulo 

- PGET – Programa de Pós-Graduação em Estudos de Tradução da UFSC, Florianópolis 

- CITL – Collège International des Traducteurs Littéraires, Arles 
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- EÜK – Europäisches Übersetzer-Kollegium, Straelen 

Este projecto conta já com o apoio assumido das seguintes entidades:  

- Goethe Institut Portugal 

- Deutscher Übersetzerfond  

 

4. Contributos e apoios  

A concretização de todas as actividades e iniciativas realizadas implica um significativo 

esforço financeiro que a Fundação tem podido enfrentar graças ao apoio do Ministério da 

Educação e Ciência, através da Direcção Geral do Ensino Superior, e do Instituto 

Camões, que tem permitido assegurar uma programação cultural de qualidade e uma 

acção pedagógica de largo alcance nacional e internacional. 

Igualmente fundamentais para o equilíbrio financeiro da Instituição são o apoio dos Co-

Fundadores, salientando-se aqui o apoio do Município de Baião.  

O apoio dos Co-Fundadores e dos Mecenas é fundamental para viabilizar, ampliar e 

consolidar o nível de actividade da Fundação. 
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A - ACTIVIDADES REALIZADAS 

A Fundação Eça de Queiroz cumpriu na globalidade o Plano de Actividades relativo ao 

ano de 2016, tendo realizado as actividades nele previstas e que consubstanciam a sua 

Missão. 

 

1. INTERVENÇÃO CULTURAL 

1.1. Serviço Educativo da Fundação Eça de Queiroz  

Em 2016 visitaram a Casa de Tormes 3.104 alunos e professores integrados em visitas 

escolares. Complementarmente à visita os alunos tiveram oportunidade de realizar as 

seguintes actividades:  

- visionamento de um filme/documentário respeitante à vida e obra do Escritor, 

nomeadamente: "Eça de Queiroz – Realidade e Ficção", "Lendas e Narrativas – 

Tormes", "Eça de Queiroz – Episódios da Vida Romântica".  

- realização do atelier “O MEU MUNDO DE EÇA”, que consiste numa experiência 

criativa, num processo motivado pela leitura.  

- atelier de expressão dramática, dinamizado por um actor.  

- realização de visitas guiadas “acompanhadas” por algumas personagens da obra “A 

Cidade e as Serras”, como por exemplo o Jacinto, o caseiro, entre outros.  

 

1.2. Visitas guiadas à Casa de Tormes   

Para além do serviço educativo a Fundação continuou a realizar visitas guiadas ao 

espaço museológico da Casa de Tormes. Entre Janeiro e Dezembro de 2016, visitaram o 

museu queirosiano 7.914 pessoas, oriundas de todo o país (norte, sul e ilhas), e de 

países como Brasil, Espanha, França, Bélgica, Dinamarca, EUA, Inglaterra, Alemanha, 

Hungria, China, Noruega, Itália, Angola, Irlanda, Turquia, México, Holanda, Chile. Em 

relação ao ano anterior o número de turistas estrangeiros foi praticamente o mesmo, 

representando 3% do total de visitantes da casa.  

Conforme se pode verificar no gráfico abaixo, do total de visitantes 3.104 eram alunos e 

professores integrados em visitas escolares, 335 visitantes usufruíram do serviço de 

almoço queirosiano.  
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Pela análise do gráfico apresentado a seguir, é possível constatar que, relativamente ao 

ano anterior, se verificou uma redução das visitas em todas as categorias, representando 

no total uma quebra de 2.096 visitantes.  
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No âmbito dos protocolos que a Fundação tem com diversas entidades, proporciona 

visitas guiadas a vários grupos e personalidades indicadas por essas instituições.  

 

A Fundação, enquanto entidade beneficiária de alguns apoios de organismos públicos, 

tem uma vincada opção de serviço público, aqui evidenciada pelo elevado número de 

visitantes que usufruem de um desconto na entrada, como é o caso das escolas, ou 

mesmo de entradas gratuitas. No caso das visitas gratuitas encontram-se as escolas e 

grupos que têm origem em municípios que são Co-Fundadores da Fundação.  

 

 

 

Além das visitas, os serviços da Fundação, durante o ano, prestam inúmeros 

esclarecimentos a pedidos de informação sobre o escritor, a sua obra e a sua família. A 

FEQ tem procurado dar resposta a todas as informações que lhe são solicitadas, 

contactando, quando necessário, especialistas da obra queirosiana, de forma a fornecer 

sempre esclarecimentos credíveis e completos.  
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2. Actividades formativas e de divulgação queirosiana   

2.1. Curso Internacional de Verão  

 

De 18 a 22 de Julho realizou-se o XIX Seminário Queirosiano – Curso Internacional de 

Verão da Fundação Eça de Queiroz, coordenado cientificamente por Orlando 

Grossegesse, professor da Universidade do Minho e membro dos Conselhos de 

Administração e Cultural da FEQ. 

Subordinado ao tema “Eça na rota do Modernismo Brasileiro”, este curso foi orientado 

pelos Professores Doutores Arnaldo Saraiva (Universidade do Porto), Miguel Sanches 

Neto (Universidade Estadual de Ponta Grossa) e Roberto Loureiro (Bolseiro da 

Universidade de Coimbra). Contou com a participação de 14 alunos e professores 

oriundos de vários pontos do país (Beja, Braga, Coimbra, Lisboa e Porto) e também de 

outros países (Brasil, Espanha, Itália e EUA). Treze dos participantes beneficiaram de 

bolsas de estudo oferecidas pelo Ministério da Educação e Ciência e pelo Instituto 

Camões.  

O sucesso do curso foi atestado pelos participantes, nos relatórios que apresentaram. 

Aqui destacamos alguns: 

Participante dos EUA: A FEQ oferece um espaço perfeito para discussões e encontros 

entre especialistas. (…) A atmosfera entre os participantes, a competência dos 

professores, a localidade, a visita guiada à casa, o documentário, os empregados da 

casa e da administração, são tudo aspectos muito positivos do curso.  

 

Participante de Braga: (…) A qualidade da formação. Experiência única. (…) Como 

aspectos mais positivos destaco a visita guiada, o vídeo documentário sobre a Fundação 

e o tratamento dos docentes e funcionários aos formandos.  
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Participante de Itália: O curso de verão contribui para a minha formação e deu-me a 

possibilidade de estar num contexto literário muito agradável.  

 

Participante do Brasil: Deste curso gostei sobretudo das aulas: os professores 

conseguem ser muito claros e captarem a atenção dos estudantes. (…) A possibilidade 

de conhecer colegas que vêm de outras partes do mundo e que partilham os mesmos 

interesses, é bastante positivo. Também gostei muito de visitar a região do Douro e 

conhecer os seus aspectos mais genuínos.  

 

2.2. CET Tormes – Centro de Estudos e Tradução na Casa-Museu Eça de Queiroz 

2.2.1. 1ª Oficina de Tradução Literária em Tormes  

De 15 a 20 de Maio decorreu a 1ª Oficina de Tradução Literária em Tormes (Português / 

Alemão – Alemão / Português), dedicada a textos de Gonçalo M. Tavares e Kristof 

Magnusson, decorreu sob a orientação dos tradutores Marianne Gareis e João Bouza da 

Costa. Esta acção de formação contou com a participação de 11 tradutores oriundos de 

Portugal, Brasil, Alemanha e Áustria. 
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2.2.2. 1º TraduTormes  

Com o evento anual TraduTormes – Encontro de Tradutores na Casa-Museu Eça de 

Queiroz, o CET Tormes pretende promover o diálogo entre autores e tradutores 

portugueses e estrangeiros.  

O 1º TraduTormes, decorreu a 16 de 

Maio e contou, na sessão de abertura, 

com as intervenções de Afonso Eça de 

Queiroz Cabral (Presidente da FEQ) e 

Paulo Pereira (Presidente da C. M. de 

Baião).  

Seguiram-se as seguintes intervenções:  

- Jörn Cambreleng (Dir. CITL, Arles / 

Presidente da associação RECIT): Apresentação da associação RECIT;  

- Orlando Grossegesse (ILCH / DEGE, UMinho): Apresentação de CET-Tormes / Oficina 

de Tradução;  

- Kristof Magnusson / João Bouza da Costa: Literatur Schreiben und Übersetzen / 

Escrever e Traduzir Literatura;  

Mesa redonda (moderada por Orlando Grossegesse) Gonçalo M. Tavares noutras 

línguas: alemão e italiano, com Gonçalo M. Tavares, Marianne Gareis, Roberto 

Mulinacci.  

Estiveram presentes no 1º TraduTormes, entre outras personalidades, os presidentes de: 

Instituto Camões, Ana Paula Laborinho, APEG – Associação Portuguesa de Estudos 

Germânicos, Ana Margarida Abrantes, 

Goethe – Institut Portugal, Claudia 

Hahn-Raabe, Conselho Nacional de 

Tradução, Fernando Ferreira Alves, 

ILCH – Universidade do Minho, João 

Manuel Cardoso Rosas, Associação 

Portuguesa de Tradutores e 

Interpretes, Paula Pinto Ribeiro, o 

Embaixador da Áustria em Portugal, 

Thomas Stelzer e representante da Direção Regional de Cultura do Norte, Ana Araújo.  

O evento encerrou com um jantar no Restaurante de Tormes. 
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2.3. Prémio Fundação Eça de Queiroz  

A autora da obra "As Actualizações dos Romances de Eça de Queiroz para o pequeno 

ecrã", Filomena Antunes Sobral, foi galardoada no dia 23 de Setembro com o Prémio 

Fundação Eça de Queiroz, na categoria Ensaio. A docente universitária e investigadora 

mostrou-se "muito feliz e honrada" por ser a primeira pessoa a receber aquela distinção, 

numa cerimónia realizada na Casa de Tormes, em Santa Cruz do Douro, Baião. 

Acompanhada pelo presidente da Fundação 

Eça de Queiroz, Afonso Cabral e pelo 

presidente da Câmara Municipal de Baião, 

Paulo Pereira, Filomena Antunes Sobral 

explicou que o livro teve origem numa tese de 

doutoramento que foi apoiada por bolsas de 

investigação da Fundação para a Ciência e 

Tecnologia e do Instituto Politécnico de Viseu. 

A autora agradeceu, também, o apoio da entidade onde lecciona - a Escola Superior de 

Educação de Viseu -, da sua orientadora Carolin Overhoff Ferreira e da família e amigos. 

Mencionou também o júri por lhe conferir tamanha honra e enalteceu a aposta feita pela 

FEQ e pela Câmara Municipal de Baião, ao instituírem um prémio que fomenta a cultura, 

a investigação e o saber. 

A sessão foi aberta por Afonso Cabral, que 

em nome da FEQ louvou o trabalho 

premiado por analisar a actualidade da 

obra queirosiana tendo em conta os 

tempos que correm, nomeadamente a sua 

transposição para os meios de 

comunicação modernos. O responsável 

referiu ainda que a FEQ pretende ser uma 

casa de cultura em termos latos e abrangentes, não se focando apenas na vida de obra 

de Eça de Queiroz, mas antes estabelecendo pontes e elos de ligação com a obra deste 

e os restantes saberes e áreas do conhecimento. 

Afonso Cabral leu também uma missiva enviada pelo presidente do júri do prémio, 

Guilherme d'Oliveira Martins, que classificou a obra como "um ensaio de grande 
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pertinência e actualidade" e um "texto importante para a compreensão da projecção da 

obra queirosiana nos dias de hoje". 

O presidente da Câmara Municipal de Baião, Paulo Pereira, felicitou a vencedora em 

nome do município e referiu que Filomena Antunes Sobral ficará sempre recordada por 

ter sido a primeira pessoa a receber a distinção.  

 

TEMA DA OBRA 

O júri do prémio Fundação Eça de Queiroz foi presidido por Guilherme d'Oliveira Martins 

e constituído ainda por Ana Teresa Peixinho, Maria do Rosário 

Cunha, Ana Luísa Vilela, e Manuel Pereira Cardoso. Alguns dos 

membros estiveram presentes, bem como elementos dos 

conselhos cultural, fiscal e de administração da FEQ. 

A obra distinguida foi publicada pela Chiado Editora, tem 358 

páginas e foca-se na análise da adaptação actualizada de dois 

romances canónicos do consagrado escritor português Eça de 

Queiroz para a televisão generalista nacional, pública e privada, 

nos produtos ficcionais telenovela e mini-série. É um estudo que relaciona importantes 

conceitos como adaptação, actualização, romances canónicos, autor clássico, televisão, 

ficção, telenovela, mini-série e identidade cultural com vista a sugerir uma interpretação 

possível de duas unidades dramáticas televisuais recriadas a partir de Os Maias (1888) e 

de O Crime do Padre Amaro (1880).  

 

2.4. Documentário “Escritores a Norte, vidas com obra em casas d’ escritas”  

Com o propósito de contribuir para a divulgação e preservação da memória do vasto 

património literário e cultural presente na região do Norte, a Direcção Regional da 

Cultura do Norte concebeu e coordenou o 

projecto “Escritores a Norte, vidas com 

obra em casas d’ escritas”, que pretende 

promover uma aproximação dos públicos 

aos escritores do Norte, partindo da 

sugestão de visitas, físicas ou virtuais, às 

suas casas, espaços de memória 

detentores dos seus espólios.  
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A 20 de Julho de 2016 decorreu no auditório da FEQ a apresentação do documentário 

dedicado a Eça de Queiroz e à sua Fundação, que 

contou com a presença do Presidente do Conselho 

de 

Administração 

da FEQ, 

Afonso Cabral, 

o Director 

Regional da Cultura do Norte, António Ponte e o 

Coordenador Geral do projecto e apresentador do 

documentário, Mário Augusto.  

 

2.5. Actividade editorial  

2.5.1. Livro “Eça de Queiroz em Casa – Desenhos e Textos Inéditos”  

Os textos e desenhos publicados no livro são, na sua maioria, inéditos, provenientes de 

álbuns que estiveram mais de cem anos 

escondidos do público. Mesmo nos poucos casos 

em que os textos e as imagens já se encontravam 

publicados, é a primeira vez que são coligidos 

numa edição que restitui a sua forma original. 

“Eça de Queiroz em Casa” revela uma faceta 

quase desconhecida de Eça de Queiroz, a de 

desenhador, e permite-nos uma visão única do 

círculo familiar e de amigos em que o grande 

escritor viveu. 

Desde autocaricaturas a poemas escritos ao 

desafio, passando por retratos de perfil, partituras 

e até o desenho de um diabo nu, somos levados 

aos serões íntimos que Eça de Queiroz partilhava 

com os seus. 

A organização e transcrição foi da responsabilidade de Irene Fialho, sendo a publicação 

da Editorial Presença.  

O livro foi lançado a 25 de Novembro no Grémio Literário em Lisboa.  
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2.6. Actividades promocionais e outras  

2.6.1. Concerto de Verão em Tormes  

Realizou-se no dia 16 de Julho, no pátio da Casa de Tormes o concerto com a Orquestra 

do Norte, dirigida pelo Maestro 

Ferreira Lobo.  

O programa do concerto foi o 

seguinte:  

Franz Schubert – Sinfonia nº.5 em Si 

bemol Maior, D. 485 

 . Allegro 

 . Andante com moto 

 . Menuetto, Allegro Molto – Trio 

 . Allegro Vivace 

Gabriel Fauré – Pavane, Op.50 

Robert Schumann - Abertura,Scherzo e Final, Op.52 

Franz Schubert – Sinfonia nº.5 em Si bemol Maior, D. 485 

 . Allegro 

 . Andante com moto 

 . Menuetto, Allegro Molto – Trio 

 . Allegro Vivace 

Gabriel Fauré – Pavane, Op.50 

Robert Schumann - Abertura,Scherzo e 

Final, Op.52 

 

Depois do concerto decorreu um jantar no Restaurante de Tormes.  

 

2.6.2. Fins-de-semana gastronómicos   

O arroz de favas com o frango alourado, prato inspirado na ementa queirosiana, e o 

creme de água queimado foram as propostas de Baião para a iniciativa “Fins-de-Semana 

Gastronómicos”, promovidos pela entidade de turismo Porto e Norte, que decorreu de 2 

a 4 de Dezembro. 
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Para além da componente gastronómica representada pelo Restaurante de Tormes, a 

Fundação participou com oferta de uma visita guiada à Casa de Tormes, aos 

participantes desta iniciativa, bem como no desconto nas estadias na Casa do Silvério.  

 

2.6.3. Dia Internacional dos Monumentos e Sítios  

A Fundação Eça de Queiroz, em parceria 

com a Associação de Desenvolvimento 

Regional «Os Caminhos de Jacinto», 

assinalou a 16 de Abril, o Dia Internacional 

dos Monumentos e Sítios, através da 

promoção da actividade “À Descoberta do 

Caminho de Jacinto”, que consistiu na 

realização do percurso pedestre entre a 

Estação de Arêgos e a Casa de Tormes. A 

subida teve o acompanhamento de um 

guia, que ao longo do percurso foi lendo 

excertos da obra “A Cidade e as Serras”, 

relacionados com o caminho.  

No final foi servido um Biscoito da Teixeira 

aos participantes.  

 

2.6.4. Divulgação da Fundação nas estações e comboios da CP  

 

Numa parceria estabelecida com a CP – Comboios de Portugal, são distribuídos nas 

estações panfletos promocionais da Fundação onde consta a informação do museu e do 

restaurante. Além disso, nos comboios estão afixados cartazes com o mesmo conteúdo.  

Ao longo do ano são várias as pessoas e grupos que utilizam o comboio como meio de 

transporte para chegar à Fundação Eça de Queiroz.  
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2.6.5. Biblioteca e Arquivo de Tormes  

Até final de Dezembro de 2016, e no seguimento do trabalho iniciado em 1997, deu-se 

continuidade à inventariação e organização da biblioteca da FEQ, estando registados até 

ao momento 4.960 livros, que se encontram disponíveis para consulta pública.  

Além da biblioteca física, encontram-se disponíveis para consulta os manuscritos de Eça 

de Queiroz, em formato digital, relativos aos manuscritos que estavam em posse da 

família e que foram entregues à Torre do Tombo em Lisboa. Este património, em formato 

digital, foi-nos cedido, mediante assinatura de protocolo, pela Biblioteca Nacional.  

A FEQ é detentora de um espólio documental muito rico do ponto de vista literário e 

histórico. Composto por documentos públicos e privados, dividido por três fundos: 

arquivo pessoal de Eça de Queiroz, arquivo da família Eça de Queiroz (Condes de 

Resende) e arquivo de António Eça de Queiroz.  

Com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian, em 2015, procedeu-se à digitalização 

do acervo da Fundação, que conta com aproximadamente 70.230 documentos e que 

estão disponíveis para consulta do público.  

 

2.6.6. Projecto “e-cultura”   

Em 2016 a FEQ continuou a colaborar no projecto “e-cultura” através do fornecimento de 

informação para o site de divulgação da cultura nacional, promovido pelo Centro 

Nacional de Cultura. 

Na página do e-cultura encontra-se publicado o “Roteiro Local de Tormes”: http://www.e-

cultura.sapo.pt/artigo/19364 

 

2.6.7. Projecto “Escritores a Norte”   

A Fundação Eça de Queiroz continua a disponibilizar conteúdos para “alimentar” o site 

www.escritoresanorte.pt/, criado no âmbito do projecto “Escritores a Norte”, promovido 

pela Direcção Regional da Cultura do Norte, que contribui para a divulgação dos 

escritores a norte.  

 

2.7. Participação/colaboração em actividades organizadas por outras entidades 

Durante o ano de 2016, a Fundação Eça de Queiroz esteve representada em várias 

iniciativas, promovidas por outras entidades, nomeadamente:  

 



 

Relatório e contas 2016 
19 

20.02.2016: A FEQ acolheu a última conferência promovida no âmbito do ciclo de 

conferências "Futuro da Economia Rural no Espaço Europeu", um evento promovido 

pela Câmara Municipal de Baião, e que nasceu de uma parceria entre o município 

Baionense e os concelhos de Moraña (Espanha) e Riccia (Itália). As temáticas 

abordadas na conferência de Tormes foram "O Património Natural de Baião", por parte 

de João Honrado (Faculdade de Ciências da Universidade do Porto), "Cultura, 

Património Natural e Histórico em Moraña", por Maria Luísa Ameal Hermida (Técnica de 

Cultura de Moraña) e, finalmente, houve uma incursão na História, Cultura e Tradições 

Locais em Riccia, por Antonio Santoriello (Vereador da Cultura daquele município).  

 

14.03.2016: Em representação da Fundação Eça de Queiroz, a Dra. Irene Fialho, 

participou como conferencista na 1ª Tertúlia do ciclo “Em Busca de Eça”, promovido pela 

Fundação Marquês de Pombal, em Lisboa.  

 

22.04.2016: O Presidente do Conselho de Administração da Fundação, Dr. Afonso 

Cabral, esteve presente no 2º encontro da Associação Portuguesa de Casas-Museu, que 

decorreu na Casa-Museu Abel Salazar, no Porto. 

 

28.04.2016: A Administradora Dra. Irene Fialho, fez a apresentação de «Eça de Queiroz 

viajante», na Casa das Histórias Paula Rego, em Cascais.  

 

27.05.2016: Decorreu em Tormes a cerimónia de entrega dos galardões Green Key 

2016, promovida pela Associação Bandeira Azul da Europa.  

Ao todo foram galardoados com o Green Key 68 projectos de natureza turística, 

distribuídos pelas categorias de “Turismo em Espaço Rural”, “Hotéis”, “Restaurantes”, 

Alojamento Local” e “ Parques de Campismo”. 

O Green Key é um galardão internacional, atribuído anualmente, que reconhece os 

empreendimentos conscientes da necessidade de desenvolver boas práticas ambientais. 

 

14.06.2016: A Administradora Dra. Irene Fialho, participou na conferência internacional: 

Portugal Literário. «Viajantes e turistas: literatos no século XIX», promovido pela 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
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28.09.2016: A Administradora Dra. Irene Fialho apresentou no 8.º Colóquio do Real 

Gabinete Português de Leitura. Rio de Janeiro a conferência «Eça de Queiroz escreve o 

Brasil». 

 

03.10.2016: Apresentação pública, pela Administradora Dra. Irene Fialho, de «Entre A 

Arcada e São Bento – A Lisboa de Eça de Queiroz», Rio de Janeiro, Cátedra Garret, 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro.  

 

25.11.2016: O Presidente do Conselho de Administração da Fundação, Dr. Afonso 

Cabral, participou nas comemorações do aniversário de Eça de Queiroz, que decorreram 

no Grémio Literário em Lisboa. Neste evento, a Dra. Irene Fialho, fez a apresentação do 

livro “Eça de Queiroz em casa”.  
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3. INTERVENÇÃO TURÍSTICA 

3.1. Percurso pedestre “Caminho de Jacinto”   

Em 2016 continuou-se a promover o percurso pedestre denominado “Caminho de 

Jacinto” junto das escolas, agências de viagens e pessoas individuais que visitaram a 

Casa de Tormes.  

Muitos foram os grupos que durante o ano se organizaram e fizeram o percurso da 

estação até à casa.  

 

3.2. Casa do Silvério  

Entre Janeiro e Dezembro de 2016 a Casa do Silvério acolheu 136 hóspedes, que 

pernoitaram 240 noites. Dos visitantes 93% tinham proveniência nacional, sendo os 

restantes 7% oriundos de Espanha, Brasil, Alemanha e França.  

No mesmo período de 2015 a Casa do Silvério tinha um registo de 178 hóspedes, que 

pernoitaram 281 noites.  
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3.3. Restaurante de Tormes   

O Restaurante de Tormes tem como principal objectivo a divulgação e promoção da 

gastronomia queirosiana, onde é prestado um serviço diário aos visitantes da Fundação; 

a organização de refeições para grupos de turistas; a organização de eventos sociais 

(casamentos e baptizados) e a organização de eventos para empresas (almoços de 

negócios, congressos, reuniões, etc.).  

Durante o ano de 2016, foram muitos os visitantes que usufruiram do almoço no 

Restaurante de Tormes, sendo o prato do arroz de favas e frango alourado o mais 

escolhido e de presença obrigatoria no dia-a-dia.  

Além do serviço diário realizaram-se eventos sociais (casamentos e baptizados), 

almoços de empresas, grupos de congressos e grupos de turistas.  

De referir que todos os pratos que compõem o menu do restaurante estão relacionados 

com as obras queirosianas e com as referências que Eça de Queiroz faz da comida. 

Existe ainda um serviço organizado para as escolas, onde são apresentados menus para 

jovens a preços mais económicos.  
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4. INTERVENÇÃO AGRÍCOLA E COMERCIAL  

4.1. Desenvolvimento da actividade agrícola   

Em 2016 deu-se seguimento à parceria iniciada em Março de 2013 com Quinta & Casa 

das Hortas, para a produção, promoção e comercialização de todos os seus produtos 

vínicos e a divulgação das marcas da Fundação.  

 

4.2. Desenvolvimento da actividade comercial   

A actividade comercial da Fundação continuou a desenvolver-se pelos serviços que 

presta diariamente (visitas guiadas, turismo rural, almoços queirosianos e actividades 

culturais). Além disso, a FEQ dispõe de uma loja com merchandising relacionado com o 

escritor, a casa e a região, que comercializa aos visitantes do museu.  

O site da Fundação integra uma loja online, que em 2016 sofreu uma remodelação, 

passando a dispor de novas ferramentas que facilitam o e-commerce.   
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B – RECURSOS HUMANOS  

Numa organização como a Fundação Eça de Queiroz, o seu potencial humano é um 

recurso fundamental para a concretização da sua acção, pelo que apresentamos a 

estrutura actual, num total de oito colaboradores, distribuídos pelas diferentes 

categorias/funções. 

Considerando a natureza do vínculo laboral, podemos constatar que há uma estabilidade 

muito significativa dos nossos recursos humanos, a qual constitui, simultaneamente, uma 

das mais-valias para o sucesso e eficácia da nossa intervenção. 

Recursos Humanos – 2016 

Função N.º Trabalhadores Vínculo laboral 

Direcção 1 
Contrato sem termo 

(a tempo parcial) 

Técnicos superiores 2 
Contrato sem termo 

(a tempo inteiro)  

Pessoal auxiliar 2 
Contrato sem termo 

(a tempo inteiro)  

Pessoal agrícola 2 
Contrato sem termo 

(a tempo inteiro)  

Pessoal restauração 1 
Contrato sem termo 

(a tempo inteiro)  

 

Em Janeiro de 2016 contratou-se uma técnica superior, para o desenvolvimento de 

funções ligadas ao sector cultural e turístico da instituição, bem como de apoio aos 

serviços administrativos.  

Para além dos colaboradores que integram o quadro de pessoal da Fundação, convém 

referir o importante contributo das pessoas que, a título gracioso, colaboram 

activamente com a Fundação, em especial os membros dos seus órgãos sociais, 

nomeadamente o Conselho de Administração (7 membros), o Conselho Fiscal (3 

membros) e o Conselho Cultural (30 membros).  

A 28 de Novembro de 2016 realizou-se a reunião do Conselho de Co-Fundadores da 

Fundação onde foi eleita Presidente deste conselho a Câmara Municipal de Vila Nova de 

Gaia, que passa a substituir a Câmara Municipal de Amarante que desempenhava essa 

função.  
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1. ORGÃOS SOCIAIS   

 

Conselho de Co-Fundadores  

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia (Presidente)  

Câmara Municipal de Amarante  

Banco Português de Investimento 

Caixa Geral de Depósitos 

Câmara Municipal de Baião 

Câmara Municipal de Matosinhos 

Câmara Municipal da Póvoa de Varzim  

Câmara Municipal de Sintra  

J. P. Vinhos S.A. 

 

Conselho de Administração  

Afonso Eça de Queiroz Cabral (Presidente)  

Irene Fialho (representante do Conselho Cultural da FEQ)  

José Luís Gaspar (Presidente dos Co-Fundadores)  

Luís Adão da Fonseca (vogal)  

Maria da Glória Magalhães Bernardo (vogal)  

Paulo Pereira (Representante da C.M. de Baião)  

Orlando Grossegesse (vogal)  

 

Conselho Fiscal  

Alexandre Cabral Campelo (Presidente) 

Amadeu Pêgas (vogal)  

Armando Magalhães (vogal)  

 

Conselho Cultural  

Afonso Eça de Queiroz Cabral (Presidente)  

Irene Fialho (Comissão executiva) 

José Luís Carneiro (Comissão executiva)  

Orlando Grossegesse (Comissão executiva) 
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Ana Luísa Vilela (vogal)  

Ana Teresa Peixinho (vogal)  

António Apolinário Lourenço (vogal)  

Artur Carvalho Borges (vogal) 

Carlos Reis (vogal)  

Elsa Assumpção Miné (vogal) 

Francisco Avillez (vogal) 

Frank Sousa (vogal) 

Gilda Santos (vogal)  

Giorgio de Marchis (vogal)  

Guilherme d’Oliveira Martins (vogal)  

João Manuel Mesquita (vogal) 

João Ribas (vogal) 

José António Ferreira de Barros (vogal)  

José Miguel Ribeiro Lume (vogal)  

Luís Adão da Fonseca (vogal)  

Luiz Fagundes Duarte (vogal) 

Manuel Pereira Cardoso (vogal) 

Maria Helena Santana (vogal)  

Maria João Simões (vogal)  

Mariagrazia Russo (vogal)  

Maria do Rosário Cunha (vogal) 

Maria João Pires de Lima (vogal) 

Mónica Baldaque (vogal) 

Sérgio Nazar David (vogal)  
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C – RECURSOS FÍSICOS  

A Fundação Eça de Queiroz, desde o seu nascimento (1990), estabeleceu-se na actual 

sede, conhecida por Casa de Tormes, onde são desenvolvidas as acções que lhe 

permitem cumprir os fins estatutários. Esse património, no final de 2016, representava 

um valor de 2.151.358,02€ e é constituído pelos seguintes bens:  

 

1. Casa de Tormes 

Edifício principal constituído por dois pisos. No primeiro piso situa-se o espaço 

museológico composto por sala de entrada, biblioteca, sala museu, sala de estar, sala de 

jantar, quarto e cozinha, bem como uma área de serviço, um quarto e duas casas de 

banho. No piso inferior estão instalados o mini-auditório, a loja de vendas (na antiga 

adega), casas de banho, serviços administrativos e espaço destinado ao arquivo 

documental. Na ala da varanda situa-se a casa do caseiro, com sala, cozinha e três 

quartos. Dispõe ainda de uma capela, pátio, jardins e mata.  

 

2. Restaurante de Tormes  

Instalado no antigo lagar de azeite e eira, o Restaurante de Tormes é composto por duas 

salas, cozinha, casas de banho e espaço museológico do azeite. A sala de 

funcionamento diário tem capacidade para cerca de 70 pessoas e a sala de eventos tem 

capacidade para cerca de 200 pessoas.  

O espaço museológico do azeite, funciona no antigo lagar de azeite e dispõe de todos os 

engenhos que eram utilizados na produção do azeite.  

 

3. Casas de Turismo Rural  

Antigas casas de caseiro que foram recuperadas e são utilizadas como casas de campo. 

A Casa do Silvério, dispõe de três quartos e mini-suite, todos com casa de banho 

privativa, sala de estar, sala de refeições e cozinha rústica. A Casa do Lúcio, utilizada 

apenas para alojamento dos participantes das actividades da Fundação, dispõe de dois 

quartos, com casa de banho privativa, cozinha rústica e sala de estar.  
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4. Adega e vinha  

A adega está dividida por dois espaços, estando num deles instalados os equipamentos 

necessários à produção do vinho e seu engarrafamento, como por exemplo, cubas, 

prensa, enchedor, rolhador, entre outros, e outro espaço destinado ao armazenamento 

do produto acabado.  

A vinha corresponde a 11,73 ha da quinta, estando aí instalado um armazém com o 

equipamento necessário ao trabalho de viticultura, como por exemplo, tractor, 

pulverizador, escarificador, triturador, entre outros.  

 

5. Outros espaços 

A Fundação dispõe ainda de outros terrenos e duas antigas de caseiro que, por não 

terem sido alvo de intervenção, não estão a ser utilizados.  
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D – COMUNICAÇÃO  

A Fundação Eça de Queiroz tem procurado tornar a comunicação mais eficaz, 

aproveitando o fenómeno das redes sociais, por forma a obter uma maior notoriedade a 

nível nacional e internacional. Tem-se procurado colocar uma coerência na linguagem 

utilizada ao nível do site e redes sociais, tendo em conta o público-alvo. 

 

1. Site Oficial  

O site da Fundação tem como principal objectivo tornar a comunicação mais prática e 

apelativa para o público.  

De referir que em 2016, a empresa Atelier Alves nos ofereceu uma remodelação do site 

da FEQ, tornando-o mais apelativo e acessível a qualquer plataforma. Apresentam-se de 

seguida os dados das visitas do site durante o ano de 2016:   
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2. Redes sociais  

A Fundação mantém uma página no facebook, que conta já com mais de 12.668 fãs. 

Através desta página vão-se divulgando as várias iniciativas promovidas e vão-se dando 

notícias das actividades levadas a cabo. Simultaneamente é feita a actualização regular 

do site da FEQ, já que existe ligação deste com o facebook.  

 

3. Comunicação com a imprensa  

Durante o ano foram-se enviando vários mailings para os órgãos de comunicação que 

deram nota das actividades que a Fundação foi desenvolvendo.  

Além disso, durante o ano vários órgãos de comunicação social realizaram reportagens 

na Fundação, nomeadamente:  

 

03.02.2016: Referência à Fundação Eça de Queiroz e ao Restaurante de Tormes no 

guia Boa Cama e Boa Mesa do Expresso:  

http://boacamaboamesa.expresso.sapo.pt/boa-cama/2016-02-03-casas-de-pousadouro-

laranjas-a-beira-rio#.VrKPuqLm9fR.facebook 

 

03.02.2016: Referência à Casa do Silvério no guia Boa Cama e Boa Mesa do 

Expresso: http://boacamaboamesa.expresso.sapo.pt/guia/casa-do-silverio-casa-da-

fundacao-eca-de-queiros#.VrKQbMtJrXw.facebook 

 

11.02.2016: Reportagem “Volta ao Mundo de Oito Escritores” da Revista Evasões, do 

JN, onde se inclui a Fundação Eça de Queiroz:  

http://www.jn.pt/evasoes/familia/interior/volta-

ao-mundo-de-oito-escritores-

5024865.html?id=5024865 
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04.03.2016: Reportagem do Porto Canal, programa Grandes Manhãs, na Fundação 

Eça de Queiroz (ao minuto 33:09): http://videos.sapo.pt/lNzZEesK8pN0jNRG1KBT 

 

11.03.2016: O blog brasileiro Embarque Autorizado conta a experiência de conhecer a 

Fundação Eça de Queiroz e o Restaurante de Tormes. 

"A sensação, ao deixar a Fundação, já com o sol a se por entre as serras é de termos 

tido alimentado: tanto o corpo quanto a alma e de sairmos mais ricos de cultura. 

Sentimos orgulho de Portugal por manter a história de um de seus filhos mais ilustres tão 

bem preservada. E orgulhosos por partilharmos da mesma língua - aquela que foi objeto 

de trabalho e da vida de José Maria Eça de Queiroz.": 

http://www.embarqueautorizado.com.br/#!Uma-visita-%C3%A0-

Funda%C3%A7%C3%A3o-E%C3%A7a-de-Queiroz-e-ao-Restaurante-de-

Tormes/c1sbz/56e2f8b80cf2bbbdde2332be 

 

16.05.2016: Crónica de Fernando Alves, da TSF, no dia em que decorre o 1º 

TraduTormes: http://www.tsf.pt/…/a-lingua-da-europa-em-tormes-5176599.ht… 

 

18.05.2016: Braga TV publica o artigo intitulado “UMinho e Fundação Eça de Queiroz 

criam primeiro Centro de Tradução literária de Portugal”, onde se faz referência ao CET 

Tormes: http://bragatv.pt/?p=3192  

 

05.06.2016: o blog Viajar entre Viagens faz referência à visita que os seus autores 

realizaram à FEQ: http://www.viajarentreviagens.pt/portugal/fundacao-eca-

queiroz/?utm_campaign=shareaholic&utm_medium=facebook&utm_source=socialnetwor

k  

 

02.07.2016: Publicação no blog Urban Sketchers com alusões à Fundação Eça de 

Queiroz: http://urbansketchers-portugal-norte.blogspot.pt/2016/06/por-terras-de-baiao-e-

arredores.html 

 

13.07.2016: a rubrica Intrarail, do Jornal da Tarde da RTP1, fala da histórica Linha do 

Douro e da ligação da Estação de Arêgos à obra de Eça de Queiroz: 

http://www.rtp.pt/play/p2224/e243276/jornal-da-tarde/509368 
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20.07.2017: “Prémio Fundação Eça de Queiroz/Ensaio atribuído a Filomena Antunes 

Sobral”, a RTP publica a notícia de atribuição do prémio Fundação Eça de Queiroz: 

http://www.rtp.pt/noticias/cultura/premio-fundacao-eca-de-queirozensaio-atribuido-a-

filomena-antunes-sobral_n935127  

 

16.07.2016: referência no Noticias ao Minuto para a atribuição do prémio Fundação 

Eça de Queiroz: https://www.noticiasaominuto.com/n/626070  

 

21.07.2016: referência no Centro Notícias para a atribuição do prémio Fundação Eça de 

Queiroz:http://www.centronoticias.pt/2016/07/21/docente-da-escola-superior-de-

educacao-de-viseu-ganha-premio-literario-eca-de-queiroz/  

 

24.08.2016: O programa “A Cidade na Ponta dos Dedos”, da RTP, passou pela 

Fundação Eça de Queiroz: http://www.rtp.pt/play/p2519/a-cidade-na-ponta-dos-dedos 

 

19.11.2016: referência à publicação do livro “Eça de Queiroz em Casa”, no Observador: 

http://observador.pt/2016/11/19/obra-eca-de-queiroz-em-casa-desenhos-e-textos-

ineditos-publicada-quarta-feira/  

 

21.11.2016: Destaque no jornal Público para a edição do livro "Eça de Queiroz em 

Casa" 
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29.11.2016: referência à publicação do livro “Eça de Queiroz em Casa”, na Revista 

Visão: http://visao.sapo.pt/actualidade/cultura/2016-11-29-Desenhos-e-poemas-ineditos-

de-Eca-de-Queiroz 

 

Reportagem da Revista Evasões, do JN, sobre a Fundação Eça de Queiroz:  

 

 



 

Relatório e contas 2016 
34 

 

E – SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA  

O ano de 2016 continuou marcado pelas fortes medidas de contenção orçamental que 

afectam Portugal, continuando a economia portuguesa a evidenciar um conjunto de 

fragilidades de natureza estrutural, as quais têm limitado o seu crescimento ao longo dos 

últimos anos. 

Fruto da conjuntura económica actual, a Fundação Eça de Queiroz continua a sentir 

enormes dificuldades na captação de receitas necessárias aos seus investimentos e à 

cobertura das suas despesas inerentes ao desenvolvimento da sua actividade cultural e 

educativa.  

Apresenta-se de seguida um quadro com a estrutura de rendimentos da FEQ, onde é 

possível verificar que se registou uma ligeira redução do volume de negócios, face ao 

ano anterior.   

RUBRICA 2015 2016 VARIAÇÃO 

Vendas e Serviços Prestados  134.082,12€ 131.674,47€ -2.407,65€ 
 

Subsídios, doações e legados  34.295,37€ 36.487,32€ 2.191,95€ 

Outros rendimentos  24.422,96€ 21.938,38 -2.484,58€ 

TOTAL RENDIMENTOS  192.800,45€ 190.100,17€ -2.700,28€ 

No que se refere aos gastos, todas as rubricas registam uma redução, conforme pode se 

verificar no seguinte quadro:  

RUBRICA 2015 2016 VARIAÇÃO 

Variação nos inventários da produção  1.082,16€ 758.16€ -324,00 € 
 

Custo mercadorias vendidas e matérias 

consumidas  
15.318,35€ 11.517,74€ -3.800,61 € 

Fornecimentos e serviços externos  65.161,33€ 46.234,63€ -18.926,70 € 

Gastos com pessoal  110.273,46€ 106.852,26€ -3.421,20 € 

Outros gastos  3.826,76€ 1.719,74€ -2.107,02 € 

TOTAL DE GASTOS  195.662,06€ 167.082,53€ -28.579,53€ 

Resultado antes de depreciações, 

gastos de financiamento e impostos  
-2.861,61€ 23.017,64€ 25.879,25€ 

Pelos dados acima apresentados pode-se verificar que a Fundação em 2016 aumentou o 

seu resultado antes de depreciações, custos financeiros e impostos em 25.879,25€, 

passando de um resultado negativo para um resultado positivo, o que traduz o equilíbrio 

entre receita e despesa corrente. Isto é o EBITDA é já positivo no montante de 
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23.017,64€, revelando uma evolução assinalável, sendo o resultado líquido ainda 

negativo face aos custos das amortizações bastante elevados.  

As amortizações do exercício registaram o valor de 62.007,49€, fruto da revalorização 

dos activos e pelo projecto de criação do Restaurante de Tormes. Por outro lado, os 

impostos do período registaram um aumento, passando de 169.96€, em 2015, para 

255,98€. Quanto aos custos financeiros registaram uma ligeira redução, fruto da redução 

da taxa de juro que se tem verificado, sendo que em 2016 esses custos situaram-se nos 

3.802,65€, quando em 2015 se tinham situado nos 4.357,17€.  

Os resultados operacionais foram negativos (-38.989,85€), o que conjugado com os 

resultados financeiros e com os resultados extraordinários, originou um resultado líquido 

do exercício de -43.048,48€, que representa uma redução significativa 

comparativamente com o resultado atingido em 2015 (-69.042,25€).  

O resultado negativo de 2016 está a ser influenciado negativamente em 31.763,40€ 

pelas amortizações resultantes da revalorização dos activos. Expurgando o efeito da 

revalorização, o valor do resultado líquido da Fundação Eça de Queiroz é negativo no 

montante de 11.285,08€.  

Em termos financeiros, verifica-se que os activos totais da Fundação registaram uma 

ligeira redução, passando de 2.464.378,38€ para 2.401.820,65€.  

Por sua vez, o passivo total da Fundação reduziu, totalizando em 31-12-2016 a quantia 

de 144.024,67€, quando em 2015 era de 146.504,84€. Constata-se ainda que o activo 

corrente da Fundação apresenta um valor de 33.950,11€, sendo o passivo corrente de 

144.024,67€, ou seja, o activo é inferior ao passivo corrente.  

Os capitais próprios da Fundação passaram de 2.317.873,54€ para 2.257.795,98€.  

Tendo em conta a difícil situação económica que o País e o Mundo atravessam, e apesar 

do resultado líquido do exercício ser negativo, o Conselho de Administração congratula-

se com os resultados obtidos, que muito se deve ao forte empenho de todos os 

intervenientes na vida da Fundação: Pessoal, Órgãos Sociais, co-fundadores e Amigos 

da Fundação. 
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F – PERSPECTIVAS PARA O ANO DE 2017 

As acções propostas em sede do Plano de Actividades para 2017, emergem das 

intervenções da Fundação Eça de Queiroz ao nível de cada um dos seus sectores de 

actividade, tendo em conta a respectiva especificidade, no quadro geral da Fundação e 

no cumprimento dos seus objectivos e missão, bem como a ponderação positiva dos 

pontos fortes e fracos na realização de cada uma das actividades/investimentos a que 

nos propomos.  

Em traços gerais, para 2017 pretende-se consagrar e ajustar as várias actividades já 

existentes e consolidadas na Fundação e, por outro, lançar bases para novos desafios 

tendo presente as dinâmicas do contexto e as condicionantes e oportunidades 

emergentes, sempre no cumprimento dos objectivos estatutários e do espírito de serviço 

à região e ao seu desenvolvimento.  

Para a concretização dos pontos atrás mencionados, a Fundação Eça de Queiroz 

propõe-se realizar as seguintes actividades/acções:  

No domínio educativo e museológico:  

a) através do serviço educativo continuar a desenvolver actividades complementares às 

visitas, para que os alunos obtenham um conhecimento mais largo e aprofundado do 

escritor e dos seus pares;  

b) aumento do número de visitantes, em especial do público estudantil e juvenil; 

No domínio formativo:  

c) Curso Internacional de Verão;  

d) Centro de estudos e tradução na Fundação Eça de Queiroz, com dinamização de 

actividades de tradução literária;  

e) promoção de formação profissional para adultos e jovens;  

No domínio da promoção e animação cultural:  

f) atribuição do prémio Fundação Eça de Queiroz;  

g) eventos de promoção e divulgação da Fundação e do escritor;  

h) criação de residência de escritores/tradutores na Casa-Museu Eça de Queiroz;  

i) promoção da gastronomia queirosiana; 

No domínio editorial:  

j) edição da “Revista Queirosiana”;  
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No domínio da valorização do património:  

k) manutenção de todos os espaços da Fundação, com especial enfoque no museu 

queirosiano.  

 

Procurar potenciar as capacidades existentes, responder às novas necessidades que se 

colocam e assegurar a rentabilidade das actividades, procurando que elas possam 

autofinanciar-se e, se possível, gerar fundos adicionais. 

Neste contexto, considera-se prioritário: 

a) promoção do Restaurante de Tormes e sua dinamização;  

b) promoção da oferta do alojamento em espaço rural, garantindo assim uma taxa de 

ocupação mais elevada;  

c) comercialização dos produtos existentes na loja de vendas, alargando a oferta, 

através de novas edições e do lançamento de merchandising, de forma a aumentar a 

receita deste espaço;  

d) rentabilização dos espaços existentes, por forma a garantir a criação de receitas fixas;  

 

Em todos os casos dever-se-ão ter em consideração como condições de sucesso a 

médio e longo prazo da Fundação: 

• o reforço da relação com os Co-Fundadores, através da sua participação mais activa na 

vida da Fundação; 

• o incremento das parcerias com os Municípios Queirosianos, Instituições 

Governamentais, Universidades, Centros de Formação e outras entidades;  

• o aumento da solidez financeira, garantida por uma gestão prudente dos fundos 

próprios, por uma política de investimentos baseada na sua auto-sustentabilidade e no 

alargamento progressivo do mecenato obtido. 



 

Relatório e contas 2016 
38 

G – AGRADECIMENTOS  

O Conselho de Administração quer agradecer a todos os que, por diversas vias, se 

empenharam e apoiaram o projecto da Fundação Eça de Queiroz durante o ano de 

2016. O apoio das entidades e personalidades que têm vindo a aderir a este projecto é 

imprescindível à manutenção de um nível de actividade de elevada qualidade, o que 

igualmente se regista reconhecidamente. 

De seguida apresenta-se um quadro com a descrição de todos os apoios externos que a 

Fundação recebeu em 2016, e que são:  

 

APOIO 2014 2015 2016 
Variação 

2015-2016 

1. Apoios de Entidades Governamentais  11.179,90 € 7.678,23 € 24.074,76 € 16.396,53 € 
        1.2 Ministério da Educação e Ciência 8.000,00 € 0,00 € 16.000,00 € 16.000,00 € 
        1.3 Instituto Camões 2.500,00 € 2.500,00 € 6.500,00 € 4.000,00 € 
        1.4 IEFP (estágio profissional)  679,90 € 5.178,23 € 1.574,76 € -3.603,47 € 
2. Donativos de outras entidades 46.581,11 € 19.436,20 € 8.427,87 € -11.008,33 € 
        2.1 Goethe Institut  0,00 € 2.200,00 € 2.200,00 € 0,00 € 
        2.2 Ass. Port. Estudos Germânicos 0,00 € 0,00 € 250,00 € 250,00 € 
        2.3 Embaixada da Áustria em Portugal  0,00 € 0,00 € 400,00 € 400,00 € 
        2.4 Donativos de Amigos de Tormes 0,00 € 500,00 € 555,00 € 55,00 € 
        2.5 Donativos particulares e empresas 46.581,11 € 16.736,20 € 5.022,87 € -11.713,33 € 
3. Subsídios dos Co-Fundadores  62.000,00 € 20.641,51 € 5.231,38 € -15.410,13 € 
        3.1 Banco BPI 0,00 € 2.500,00 € 0,00 € -2.500,00 € 
        3.2 Município de Baião 62.000,00 € 18.141,51 € 5.231,38 € -12.910,13 € 
4. Apoios comunitários  170.305,15€ 0,00 € 0,00 € 0,00 € 
        4.1 POPH 43.149,10 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 
        4.2 PRODER 127.156,05€ 0,00 € 0,00 € 0,00 € 

TOTAL 290.066,16€ 47.755,94 € 37.734,01 € -10.021,93 € 
 

NOTAS EXPLICATIVAS:  

* Dos 16.000,00€ recebidos do Ministério da Educação e Ciência, 50% referem-se ao apoio às actividades 

de 2015.  

* 5.000,00€ do apoio da Câmara de Baião, referem-se ao valor atribuído ao vencedor do prémio Fundação 

Eça de Queiroz. 

 

1. Apoios Institucionais de Continuidade  

Em primeiro lugar, cumpre destacar as instituições com as quais existe um protocolo que 

estabelece uma contribuição anual, nomeadamente: Ministério da Educação e Ciência e 

Instituto Camões.  
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Um agradecimento também aos Co-Fundadores que têm colaborado com a Fundação, 

referindo aqui o importante contributo que a Câmara Municipal de Baião, enquanto Co-

Fundador e membro do Conselho de Administração, tem dado para o desenvolvimento 

da Fundação.  

 

2. Mecenas de áreas de actividades  

A Fundação Eça de Queiroz agradece ainda o valioso contributo dos Membros do seu 

Conselho de Administração, Conselho Cultural e Conselho Fiscal - que exercem as 

suas funções graciosamente - das personalidades e das várias entidades que 

patrocinaram as suas realizações, tornando possível a sua concretização.  

 

O Curso Internacional de Verão contou com o apoio de:  

- Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho;  

- Câmara Municipal de Baião;  

- Instituto Camões;  

- Ministério da Educação e Ciência.  

 

O CET Tormes e as actividades de tradução contaram com o apoio de:  

- APEG – Associação Portuguesa de Estudos Germânicos;  

- Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho;  

- Câmara Municipal de Baião;  

- Deutscher Übersetzerfonds;  

- Embaixada da Áustria em Portugal;  

- Goethe Institut;  

- Instituto Camões;  

- Ministério da Educação e Ciência.  

 

O Concerto de Verão contou com o apoio de:  

- Câmara Municipal de Baião.  

 

O Prémio Fundação Eça de Queiroz conta com o apoio de:  

- Câmara Municipal de Baião;  
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Serviços oferecidos à Fundação:  

ATELIER ALVES:  

- Remodelação e manutenção do site da FEQ e da loja online;  

- Serviços de designer de material de divulgação da FEQ e das suas iniciativas.  

 

VITOR BEM-HAJA:  

- Realização de obras de conservação e restauro numa das casas de turismo da 

Fundação.  

 

3. Amigos de Tormes  

Registamos ainda um agradecimento aos Amigos de Tormes que, anualmente, 

contribuem com um apoio financeiro para a Fundação Eça de Queiroz, são eles:  

• Ana Maria de Sousa Nunes Baptista da Costa 

• Ana Maria do Rosário Pedro 

• Artur Manuel Rocha Nunes Pires 

• Beatriz Monteiro 

• David Valente 

• Dominique Sire  

• Eurico Albino Gomes Martins Carvalho 

• Fernando Jorge Alves Pinto 

• Filipe Daniel da Fonseca 

• Helena Maria e Silva Marques 

• Ivanete França Galvão de Carvalho 

• Ivo Filipe Cunha Fernandes 

• Jose Augusto da Costa Leandro  

• José do Nascimento Ervedal 

• José Gonçalves Tavares  

• Júlio César Couceiro de Barros  

• Lea Christina Azevedo 

• Luís Eduardo de Oliveira dos Santos Ferro  

• Luís Paulo Morgado Dagge 

• Luís Paz da Silva 
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• Luiz Bernardo Mendes de Vasconcellos Carneiro Pinto 

• Manuel Pereira Cardoso  

• Margarida Maria Silveira Dias 

• Maria do Céu Paz 

• Maria Etelvina Pias  

• Maria Gabriela Rocha de Gouveia Martins 

• Maria João Carvalho Areias 

• Miguel Paiva Raposo de Sousa Lara 

• Roberto Loureiro Junior 

• Rosane Gazolla Alves Feitosa 

• Sara Jorge da Silva Vitorino 

• Teresa Maria Felgas da Siva Henrique Ramalho 

• Teresa Pereira de Araújo Moscoso  

 

4. Outros apoios  

Agradecer também a todas as pessoas singulares, empresas e entidades que durante o 

ano de 2016 contribuíram com serviços ou doações monetárias, de equipamentos, 

objectos e utensílios necessários ao bom funcionamento da Fundação.   

 

A Fundação Eça de Queiroz expressa ainda um reconhecido agradecimento pelo 

empenho de todos os colaboradores da instituição, que com muita dedicação têm 

contribuído para a concretização da missão da FEQ, assim colaborando, com bom 

espírito, para o êxito e projecção deste projecto. 
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H – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
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I - RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL  
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Aprovado em reunião do Conselho de Administração de 31 de Março de 2017.  

 

 

O Presidente do Conselho de Administração 

 

(Afonso Eça de Queiroz Cabral) 


